


«HOCKEY )) INTERNACIONAL · 

O PORTUGAL-SUIÇA 
tent,culo do cteam»; quanto aos 
avançado1, que nos disaeram ser 
estreante• (que oa portugueses 
também tiveram), aio pouco afoi
to• no remate e demonstraram 
demasiada •fragilidade», áparte 
Monney, no embate com o adver
drio. Em slntese: gostimoa fran
camente da deCeaa (Crosa com o 
péssimo defeito de não sair a in
terceptar jogo) e do mMio. 

e os outros efectuados 
revel•r•m • bo• categoria doa lo9•dore1 lu1fteno1, 
que podem con1lderer•1e doa melhores de Europa 

Com•ntárlos do JORGE MONTEIRO 

COMPREENDE-SE perfellomente que o vindo o Portugel de umo equipo 
estrongelro do chockey• em polins, com o renome do dos suíços 
do Monlreux H. C., Interesse o público, de modo gerol. Eº que em 

so trolondo de cteom• - emboro nllo conhecido olnde, mos oureoledo de 
grende fome - seja de que modolldode fõr, o espect6culo desportivo 
conslllul oconleclmenlo de lmporlllnclo. Eis o que oconteceu com os hel
véticos. Só perderoro o seu tempo todos oquéles que os nllo vlrom - prin
clpolmente no desoflo de opresentoçllo: VIII Portugol-Sufço. Mos no en
contro seguinte, em Coscols, os vlsllontes. trobolhondo em «rlnk> mois 
omplo e de melhor piso que o do Est6dlo Mo ler, puderom j6 dor - ope. 
sor de perderem, tombém, por cinco cgools• sem resposto - medido mols 
exoclo do seu reol volot, pois odoptorom-se com certo focllldode oo crink• 
e exibirem-se melhor em conjunto; contudo, o corêncio de ovonçodos
.remetodores Impediu-lhes de morcorem, oo menos, um tento só .•. 

Jogondo em representoçllo somente do seu clube, centro quotro 
formoções de clubes portugueses, os nossos hóspedes, que culllvom o 
desporto omodor no mols puro sentido, oumentorom de rendimento' e sou
berom tornar lnteressontes os porlldos que dlspulorom, de novo, no Est6dio 
Moier e em Slnlro - pois follom-nos olementos de oprecíoçllo dos deso
flos de Poço de Arcos e de Sonto Amoro de Oelros, o úlllmo o efecluor 
hoje. 

Esto vlsllo dos helv6tlcos serviu como excelente demonslreçllo de 
propegendo do JOgo de chockey• em potlns e constituiu, eo mesmo tempo, 
incilomento poro trobelhos de futuro no género. louve-se, por conseqüên
cie, e lniclollve do Federoçllo Porlugueso de Potinogem e o euxllio pre
cjoso o elo dodo pelo Assocloçllo de Potlnogem do Sul e por quentes 
clubes portlclporom do lnteressonte, d ispendioso e orriscodo orgenizoçlio, 
o melhor olé ogoro promovido no que respeito oe chockey• português. 

J A tõda a lmJ?renaa diária ee 
referiu aos JOgoa dos aulços. 
Repelir o que ae tem dito -
e muito foi- seria ocioao; 

apenas interessa a uma revista 
como a nossa focar pormenoru 
de caracter técnico, baseando a 
critica naquilo que se viu de mais 
curioso e mereça, realmente, apon
tamento. Registe-se, porém, antea 
de maia nada, a correcção de por 
tugueses e helvético1, slmbolo de 
um desporto que, praticado assim, 
só pode conquiatar simpatias e 
i;anhar adeptos. Bem hajam todo!: 
Jogadores nacionais e estrangei · 
r08, dircctorea de partida e pú
blico em geral, que mais uma vez 
demonstrou coneidernção e estima 
por visitantes. Claro que a moda
lidade, com todos êates predica
dos, deu um grande pnuo cm 
frente, importando não desperdi
çar agora a oportunidade-a bem 
do deeporto e do chockeyio em 
especial. 

Comecemos pela análise, quanto 
posslvel sucinta, do desafio inter
nacional. Com um triunfo tão ro
tundo como foi aquêle do Est:ldio 
Mayer - d que maia seria pre
ciso para não regatear encómios 
aos representantes de Portugal? 
Na verdade, a exibição doa nouos 
jogadores foi boa, muitlsaimo bo.,, 
de todos-e até primorosa de al
guns. É diflcil, lamoe a escrever 
«i mposalvel•, repetir um j Ogo 
assim-de tão forte ex:preaslo de 
conjunto-porque a equipa na
cional deve ter r~liudo um dos 
seus melhores trabalhos e, segu
ramente, o mais positivo Ceito em 
Portugal. Não houve uma aó pes
soa, de resto, que estivesse no 
Estádio Maier e não vibrasse de 
entusiasmo com o JÕ~o doa por
tugueses; no Cinal, vimos lágri
mas de alegria em v~rios rostos, 
demonstração concludente da aa-

tisCaçlo produsida pela magnífica 
vitória dos lusitanos. 

Os sulços perderam - e qual
quer equipa, talvez excluindo a da 
Inglaterra, perderia naquelas cir
cun1tãncias-porque tiveram pela 
frente adversários batalhadores, 
que nunca lhes deram tréguas e 
ae impuseram, a part;r da altura 
em que aos visitantes Caltou o 
afundo• neceSBário. Residiu neste 
pormenor, aparentemente simples, 
a causa principal da derrota dos 
sulços. Têm uma boa equipa, não 
há dúvida, mas vincadamente he
terogénea- pois se a deresa cum
pre, até muillssimo bem, o ataque 
mostrou-se falho de iniciativas e 
pouco poderoso no remate. A prin
cipio ainda as coisas pareciam 
concertar-se (e as ustickadas1' dos 
helvéticos ás balizas de Cipriano 
eram autênticas «hrasasn -per
doem o têrmo), mas logo que os 
portugueses se organizaram, pas
eado curto perlodo de indecisões, 
então viu-se claramente que só 
um «team» podia ganhar: o de 
Portugal! l Por que resultado? 
Isso seria, simplesmente, produto 
do maior ou menor número de 
oportunidades aproveitadas ..• 

No primeiro tempo fizeram dois 
•goaln, de Sidónio, com uma 
claHificação de estupendo que a 
mor parte da Imprensa não lhe 
regateou, e de Jeaus Correia, com 
eeu quê de aurprêsa; mas podiam 
ter-se marcado mais-Sidónio 
viu dois remates embaterem na 
baliza; Bernardino apontou um 
cpeoalty» ••• contra a mesma; e 
Corr~ia, no derradeiro segu.ndo, 
nio teve sorte em lance de boa 
colocação mas de infeliz execução 
-ae os helvéticos não tivessem 
por si a chamada «sorte do jõgo•. 

Para a segunda parte só é pos
sível arranjar-se uma clas1iCica
ção: magnifica por banda doa lu-

sitanos, cuja acção de conjunto 
foi do melhor a que temos uaia
tido; e, individualmente, todos 
merecem citar-se, com especiali
dade para Jeaua Correia , jogador 
de •hockeyo de recuraoa extraor
dinários. Na realidade, o elemento 
do Paço de Arcos superou quanto 
seria de esperar das suu Cacul
dades, que alo muitas, avanta
jando-se mesmo a Sidónio, que 
até o intervalo ae impõs como o 
melhor jogador no «rink•. 

Mas todos, até os eatreantes, 
deram cumprimento pleno aoa 
anseios de compatriotu e amigos 
-àparte o portuense Soares, in
feliclssimo no minuto e meio que 
esteve no recinto (l e para qu~ -
se com o andamento vivlSBimo 
dos colegas não J)odia, de modo 
nenhum, adaptar-se às circuns
tànciaa ?) para consentir, em lance 
de fatalidade, o ponto de honra 
dos sulços, já depois de marcados, 
de maneira impccâvel, os quatro 
cgoalu de J es u a Correia - os 
quais ficam como •record• em 
desafio internacional. 

d Que dizer doa aulços? Não 
resta dúvida de que constituem 
uma boa equipa- mas a precisar 
de «remendou, sobretudo ao ala· 
que. Crosa-e repararam na po
sição, sempre noa bicos dos pés, 
e muito •colado» à baliza?-é, 
com Martinetti e Gervaz, o aus-

O mesmo não podemos dizer já 
dos dianteiros. De resto, à equipa 
faltou cCundo•, que é um ele
mento impreacindlvel a qualquer 
cteam•, pois nesee particular fo
ram completamente derrotados 
pelos lusitanos. Dai, em nosso 
convencimento, a causa principal 
da derrota. 

Arbitragem de Martins Correia 
a condizer com o jõgo: excelente. 

O desafio imediato disputou-se 
em Cascais, no dia seguinte ao 
Portugal-Sulça, 42.0 encontro do 
•team• nacional portuguh, e foi 
qubi uma repetição da partida 
efectuada na véspera, no Estádio 
Maier, pois 1tpenas substitulram 
o árbitro e um jogador por cada 
equipa... Era o 1.0 Lisboa-Mon
treux e o resultado assemelha-se 
ao do jOgo internacional da noite 
de 28 de Agosto: os portugueses 
(com a subatitulç!o de Soares, do 
Põrto, por A. Henriques, de Santo 
Amaro de Oeiras) ganharam pelo• 
mesmos cinco •goals» de mar
gem •.• mas desta feita sem que 
os suíços (Zannuzo na vez de 
Millesson) marcassem. 

Se a vitória do cteam• de Por
tugal, por 6-1, coustituiu indica
ção segura da superioridade 
maniíestada pelos noHos repre
aeotantes, em relação aos «inter· 
nacionaiu helv~ticos, o resultado 

(Ct>Hli•uo •O Jflzi•• 1./) 
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~ 1 
! NO 
Há :resposta 

para tudo. • • 
P. 129 - A Associação de Fu

tebol de Lisboa é a maia antiga i' 
A data da sua fundação? (De um 
li1boela em Anadia}. 

R. 129- A 1haociaç4o de Fu
tebol de Li•boa é a mai• anlil(a. 
Fundou-1e a 2.1 de Setembro 
de 1.910. 

P. J.10 - Valongo e Catolino 
podem considerar-se internacio
nais? (De ./. A. Ca81anheira, de 
Lamas da /)eira). 

R. 130 - Só se devem conside
rar internacionais, em boa dou
trina, aqutles que cfeclivamcnle 
tomaram parle cm dc1afio1 in
ternacionais. Ora, Valongo e Ca
lolino, lendo sido 8elcccionados
ainda n4o jogaram. 

P. 131 - Qual srrá o melhor 
trio defensivo: o do Jlclencnaca 
ou o do Benfica i' 

P. /32-Qual será o melhor 
guarda-rMea, depois de Azevedo 
(De Alberto Tet:reira, um Bele
nen1e1, de Li1boo). 

R. 131 - 1lclualmenle, o trio 
defeniico do Bdtnenu1 t melhor. 

R. 132 - Taloez Capela, do Be
lenen1e1, um jogador de grande 
futuro. 

P. 133 - Quanto ganha Fran
cisco Ferreira no seu clube? E 
Fernando Peyroteo? 

P. t.14 -Araujo, do Porto, de 
que grupo ,·eio? 

P. 135 - Qual o jogador por
tuguês que tem o pontapé maia 
forte? 

P. 136-Em tpdas as selecções 
portuguesas que houve, qual o 
Jogador que até agora mais ae dis
tinguiu? 

P. 137 -Quais os melhores jo
gadores da Penlnsula? E o me
lhor? (De um aferroado do Spor
ting). 

R. 133 - Ganham ambos, mais 
ou menof, a me1ma coisa. A im .. 
portáncia mensal varia: depende 
dos prémios . •. 

R. UM - Araujo, do P6rlo, 11eio 
do F. C. do Porto. 

tt.135-Jiso n4o t•ale. E' pre· 
gunta embaraçosa demai8 ... 

R. 136- Talvez Augu&/o Silt•a. 
R. 137 - Há mui/08. A at•alior 

pelo último desafio Portugal-E1-
ponha, é llerrenta. 

P. 138-~a próxima época, o 
Futebol Clube do Porto alinhará 
com elementos novos? 

P. 139-Será verdadeira a 
saída de Cabrita para o Sporting:• 

P. 110 - Correia Dias já jogará 
esta época? Se nio jogar, fari 
falta ao seu grupo? 

P. 141 - Qual é melhor: Lou
renço, do Põrlo, Jesus Correia, 
ou Mario Rui i' 

P. /42-Qual será destas a 
melhor linha de ataque: Porto, 
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PONTO 1DE ÍVIST A 

A REMODELAÇAO 
DOS CAMPEONATOS 

DlZIAMOS no nosso último número, depoia de apontar vâriaa 
razões: rarece-no11 de boa prudéncia ntlo 6111 /ornarem quai8-
quer medidas, tão a di11lánc10, como aquela• que 8e anunciam 
para a época de 1946-47. 

Logo, ao dobrar de uma esquina, topámos com um dirigente, um 
pouco fora dos clubes, que claramente nos expôs 01 seus pontos 
de vista. 

- Sempre goelávamos de saber quem é esse Jornali81o D1111co
nhecido. Cheira-me a pessoa conhecida. Tenho pena de nlio ter a cer
teza, senão •.• 

- Nlio se arrependa, conclua. Senão o quê? 
- Procurá-lo-ia para lhe dizer meia duzia de verdades. 
- Ou que julga serem verdades. Cada um está convencido que 

tem o mundo na sua mão, e que lhe tocou a graça divina 1 
- Mas eu sempre me interessei por êstes assuntos. E tenho a 

autoridade que me advém de estar, pràticamente, em contacto com o 
futebol português. 

- Nlo o nego. Se eu conheceaae o tal Jornali81a Duconhecido 
iria procurá-lo a correr. Que lhe havia de dizer? 

- Que, antes de falar ou escrever, êle deve atentar no que diz 
ou escreve. 

-Mas ••. 
- E' lavor não me interromper . Como é que bá um jornalista ou 

técnico em Portugal capas de defender o seguinte: doi• torneios simi
lares, um a seguir ao out.ro (caso dos campeonatos regionais e do cam
peonato nacional); e um campeonato nacional que não abrange o Pala, 
na sua extensão devida, conservando na porta de entrada Clubes Po
derosos que nlo deixam entrar mais ninguém ••• 

-Perdão! -atalhámos. Mas ludo tem um limite. Opõe-se ao argu
mento dos lorneio• •imilare1, que considero importante, o seguinte: 
Lisboa faz disputar uma competição que rende mil contos. Por outro 
lado, o alargamento do Nacional para catorze clubes transformar-ae-4 
num deaas tre: falta de capacidade desportiva do Pais. 

- Homem 1 Não me irrite, pelo amor de Deus,- reeponde-me o 
nosso amigo. A existência dos campeonato• regionais não ee j ustilica. 
O torneio rende dinheiro .•• Pois que ganhem um pouco menos oa 
Grandes Clubes, em favor do interêsse geral. Quanto ao alargamento 
para catorze, não o condenem antecipadamente. Deixem fuer a expe
riência. 

-Então, está convencido ••. 
- Plenamente convencido de que o futebol português lucrará. 

Dar-se-á ia to: os Clubes Grandes manterem a mesma bitola de jõgo ou 
baixarem um pouco; e vários clubes da província ascenderem ao nível 
dos bons da capital. 

-Se assim é ••• 
- Ah, V. duvida? 1 Mas que diabo: deixem fazer a experiência. Eu 

não sou director da Federação, mas, se o fõsse, fá-la-ia sem hesitar, 
visto, ao que parece, êsse Organismo estar em condições financeiras 
que permitem a tentativa. 

. •• Ora, o Jornalista Desconhecido era eu próprio. E logo ali, 
ncase encontro casual, ao dobrar da esquina, tomei a deliberação de 
expor um ponto de vista que, como os nossos próprios, merece medi
tação. Oito e feito. 

Sporting, Benfica ou Belenenses ? 
(l)e Jo8é Franciaco Marque• 
Pinto, da Povoa de Varzim). 

R. 138- Sem dúvida. Tenha 
confiança no treinador Szabo. 

n. 139 - l'lopia1 I Nilo acre
dito. 

R. 140- Talvez. Todos 01 jo
Kadorea bona fazem falta - e ne
nhum fo: falta •.• 

R. 141 -Jeaus Correia. 
R. 1'<2-A época l'Oi re1ponder. 

1'aloez o SporlinK· 

"FlecL.a" 
a melhor bicicleta 

AN E DOTA. 
Dou l hulo• peúul 

O caso ocorreu em Baaileia. 
Num paaaeio fronteiro àquele em 
que estavam os jogadorea portu
gueses pasaam duas jovens rapa
rigas, airosas e belas, que, inten
cional ou ocasionalmente, olham 
para o grupo de portugueses. 

Cabrita exulta. Vou falar-lhe•··· 
- Como - di:oem os compa

nheiros -ee nio Caiu lranc~s? 
O jogador algarvio não desiste. 

Iam ver. E, durante uma hora, pas
seia, entretido, com as belaa cacho
pas sufças. 

Mais tarde, preguntaram-lhe: 
- Que te diueram elas? 
- Que a Suíça era um lindo 

... 

LA 
V. J ULGA 

que sabe muito 
de f utehol ~ 

Responda-se 6 capaz ••• 

ESTOl' profundamente im
prel6ionodo. Centenas, para 
ndo dizer milharea, de pes-

1oos responderam às preguntas 
formuladas no nosso último nú
mero, e em meno.t de um quarlo 
de hora - &egundo suas próprias 
declaraçõe1t, que aeria feio p6r 
em chequlf. 

Hu viviá absolutamente conven
cido que os adeptos que encon
trava na rua, no café e em 16da 
o parle-n<1o sabiam tanto como 
af1rmaoo111, ou sabiam muito 
me1108. Agora, lenho de me ren
der à evidéncia. Nem um falhou. 
Todos deram as seguintes ru
poslas: 

1. • - A caml•ola do Sportiall 
a n te. da que é Loje adoptada 
e'l'a ao• quadrado• verde-Lran.· 
eo•, com um leio no cora~ão .. 
s.0 -Bt..I, o tteiaador do Ben
fica, 6 Lúqaro. a.• - O Spor
t l-., veaeea. o• a ca.mpeoaatoa 
ela t emporada ... épocade194o
- 4L 4.ª-Cândldo de OUnlra 
a l laltava, llormalmeate, a mé
d lo·••<aattdo. $.• -Jorfe Vieira. 
fflhtado a ...,. fiol•a de io#ador, 
tla lt.a 1 metro e 73. 

Tenho verdadeiro inlerésse em 
1aber &e 1te confirma a ciência e 
per1picdcio dos leitores que man
Um conlacto com cita secção, 
o qual, modedia àparle, tem des
pertado a mai1 viva curiosidade. 
Por i&10, eif mais cinco pregun
la8, qual delas a maia «rebarba. 
liua•. Concenlre-11e, coro leitor: 
e lembre-se que tem apenas um 
quarto de hora para achar a so
luçJo, se poroenlura quiser me
recer a nos1a cllima ... 

1.. • - Quai• foram o• «team•·•> 
p ortu,ye•e• que •O de1loceram 
ao Bra•ll' 

a.ª - Aut6.n.io Fau•tin.o, um 
dlrl l!ea to ao•ável da A. F. L., j6 
fole.Ido, a que clube pertencia? 

a.•- Ar<ur de Socua (Pinfa) 
de q ue terra é natural? 

4.ª- 0 «teun» de Portallal já 
venceu a E..oanLa > 

l.ª-Quo.nto• ca.mpo• de relva 
U em Portullal' 

Coisas da bola ••• 
//d que8'ôe8 na Bola muito 

curio8a1. Verifica-se, por c:rem
plo, que faltam /ris dominKo.t 
paro que a Organização dos tor
neio1 (Regional, .Yacional e Taça) 
lt: de1enuolco com regularidade; 
e. por outro lodo, de1perdiça-1e 
quMi todo o mé8 de Setembro. 
En1"o nllo é piloreaco, isto.:> 

pais... Mas eu logo acre§centei : 
- Concordo. Mas Portugal tam
bém é um lindo pais. 

- Em que Hngua? 
-Sei lã ••. 
O certo é que se entenderam! 

• 
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Correia Barrento· ganhou o "Grande Prémio" 
e Helder Martins ataça "Embaixador de Inglaterra" 

C
ONTINUARAM na 6ltlmo u mana e torm.ioaum na H;anda-ftir• H pro•u do lX C<ln:uuo 

Hlplco de Cuc•I• 1' DO "º"º t\hlmo número lizem~• ulcr~ad• h duu prlm•lru ioro•du. 
r •mo• •aaora da r brev e nota dai rutantu, que ter' de u r 1ud nta, dada • vutldlo do prograro.~ .. 

No terceiro dia da comptdçlo di•putou•H a prova .camara Municipal º' Cuul•· · dtv.d1d& tOl 
lu., iir!tt; a primeira para t av1loa Qu• nlo 1h e1um. afcd a •acho ctafohcoto• ucudo1 de pt lD\lo "m 
• to••• de ob1ttcolo1 e a u;aada p•r• todo• 01 outro1. 

]od : Beltrio, a o .Squalai• , um ca•alo caut com.e,a a afirmar o tc\1 valor, a obou a pti~ elra drh. 
com um bonito e ,,pldo pttcouo, uiuldo de perto dt Trigo de Souu , na • I•<lylll., ftmando Pais, 
uo • Abandonado., e Gu llhetme l•tDI Ftrna, no .. Tobruk• , ciae completaum a pro•• com. brllho • •e 
liseram aplaudir A u•undo 1irlc dea ao •Rato• maio um !.t io trlnnfo. O caulo ct16 em mo;nllita 
forme e Coucfa Barrento, coaLeuado·o bem, 11hc •provdtar·U•• •• 1uat cxul111tu 4a1Ud1du. Bom 
••lope, 11 tt,. •tm eif&r,o, de lar•o cm lar•o, •fr•••.o• r',pfdu, tudo ftto o • R1 10 • "'' f11:endo coa 
uiululdado. O tompoqae 
cooequla (t m. 2 s. 3 S). 
deu u an4G.IUcladt ao 1co 

tnalelro porqat nlo teria hcitaua\e l>atldo. A <Ben•aola•, multo bom conduzido 
por F troando Paf•. e o velho 41Namft•, moat1do por Pa1e.01l Rodrl .. Gu cozno n.01 
uo• t11npo1 'ªHOI , fo tam. 01 qac maia u 1proxlm1tam. 

A 4,uarta joia.ada comprecadJa a cl'uha prova 41Natfoo.al• e o um.ptt apre• 
dado cPucauo de Caça • Para a primeira havia doh ou uh fnorlto•. a H o 
ttlonlo pttttnceu ao alferu Mlll.o F trro, coa o •Quero hoja•, caue alcançou a 
1a1 •••ucu1a dtdrfa da Epoca com um percurao lua.cam1at1 bom. 

Na •Ca(a•, corrida cm perturto lhre, o•,.,.,. nlo coau,afra• impedir qae 
Daartt Silva obihette um vhto•o triunfo, no cÃborudor•, oa t m• e t • · Hiuldo 
de · Abl1mo10•, montado por Vat '"ODcclot Porto. Doa c1valo1 j6. coa11fr1do• 
1p1recuam Da cl111l6cae-lo, n.01 Ju.aaru fatdlatot, •Optu1•. com Hdder Martlat, 
• Btdu.la.o .. , com S-.mpalo Nobre, e 41Raao•, com C. Barrento. 

No 16\>ado tc•c la.;.r o 41Gtaode Prfmlo•. iro•• haportan.tc .. Clac l•t• aoo 
te .. ainda a •alorla6-la a tara do ouro oferecido pela Junta de Tariamo. 

O percvroo era .. rdadelumente dt oGunde Prftalo•, com t5 obtticvlo• (t8 
,. conurmo• coa o triplo • 01 dol• daplo1) l oltara ablma de 1,• So. O facto 
de Dtftham. doa 45 coacorrtn.tca ter co11u•oldo 41ltmpao dcm.out.ra bem a diflcal• 
dade do pro••· 

O •••ando c•Y•leiro a ea111r na pftU , o alfert1 Bauo1 t Cunba no r•pldo 
•J 1co10• . con11,ufo um belo percauo, pei:t.alfudo com ua dttrabt, tm 1 m.. 20 • · 2/1, 
ocupudo o t.0 la .. c •t' Cio• cBel .. r•. montodo pelo caplllo Mena • Sll ... t•m· 
h•m com 4 pooto1, pauoa a favorito com um• bela provi th1cl1 cm 1:m. e t7 •·· 

01 ...... - •6 llu pod.,fam brllJ.ar num pcrcuno dlflcll como hte - lan· 
çaram•U pau a poue do • Grande Prlmfo•. mH nlo f izeram aul!.or do que o• 
dol• º"' º ufuldoo. Aulm, •Paiol•, com fcraando c .. atrlro 1 •Outio•. com 
TrnaHo• Loptai •Brlo•o•. com Hcarlciae Celedo 1 e Optai •, com H.lder Martln11 
e 41Vou•a•, coa Me~• e SUu,tctml• 

A a tu d .. ta pro•• dJapotoa•u o deao• I· 
aado •Secutar lodo N odonal do IaEoraaçlo 
• Coitara Popalar., 4ae MllJ.o Frrro no 
• Qauc J.oi.-. '"ª"ºª coa l>rllJ.o, •oltando 
a lmpor-u, u 4vldo de • Al>endonado•, coa 
f. Pa la,• de •F.• elyae•, com T r14o de Soau. 
E.•t• pro•• et• ru er•ada a c.a••lo• 401 ªº' 
4ltlmoa trh aeoa nlo tlHu- 4aaho all 
e1cucfo1. 

n.1a com oito poa.to•· 41Ãbanio•, com 
Vatco Corcl1ho, •C1ba, podm a pro•• 
coa am 16 deuobt m•• cm t m. 24 •·· 
Todo1 01 oauo• tlweraa m.atorct 
peaolldodu. 

Quando o .-R.a10• , com CoueJa 
Baueato 1Mrou a1 p ltta, ft&·•e am. 
111faclo oa a tl1Uacla ••• Oa primei• 
roa 01>1,,calo• fonm trao1po1to1 com 
1adaac11to moderado, para pr°"arat 
•llmpor•, mu am tocaae llaelro no 
duplo or'•laoa um durabe. S6 em 
velocldode a vlt6rlo poderia Hr ai· 
cançada. Correia 'Baueato alar&oo o 
j alopt, ••nhou tempo e.a• vlragent t 

o• 1utaatu oht, culo• foram ttant"' 
pot101 tom 04uela ladl!dade i' pro• 
urblal no ma,afflco 1altador, que ' 
o .R.a10 •. Qaaaclo te1 calo ou a pro•• j ' 
olo !.avia d6ndu- com 1;.,.. t4a. a/ $ 
à•nhna o • GrHdo P r '1alo de C.1· 
uh • a tora do ouro ofueclda polo 
Juata io Tarltao. 

t M1llii.' fnro. •• •Q•~"'• .. 
· ,,.,., 11n.:14-ot 4• """• 

•Nado•••• 

O pro••••• de domln40 al>rla com a 
PfO'l'e • Dacaae de Palmela• , 4ae ohrl•• •• l 
tradtcfoaal cuaca eacarnada • ciue raüa.iu 
n o•• eo.oeorrt Dt••· Ganbou.•a •Sqaala1•, moa.• 
tado por Jo•• Beltrlo, 4a1 con11;ufa ht m o 
6alco pu carao 11a faltH e r6pldo (581.). 
u •afndo·u aa clau llicoçlo •Hoptfull Don•. 
com R. Caetro Partira, 1 •Go•dfaaa•, com 
I..mo• da Stlnfu. 

A proH mal• fmpot11nt1 do dia deoo· 
mlane-u • T•ç• F.al>úudor de S. M. Brl· 
U.afta•. u 4aal •• fucrt•trua pu;to de Jo 
co11eornDtH0 O ptrtuflo era foraudo por 
onze olt1t,talo1, coa aa •ozcr• a tom!·lo 
l>u tante dlffcll , 11ndo dJ1patada a proH em 

•h•rta,lt•. FfGda a primeira parte- t.lt••• apa.rado o ••acedor - o •Optu•. qa.1 0 
capltlo Heldtr Martlu <ondalla com a prcocaparlo do •llaparo, •lllo 4at o tempo no 
pcrc-a.uo tolcfal alo era coatado, • •• deitof1 de ttan.1po1to1 todo1 01 ob.t,ca lo1 tt•• 
com 4 ponto• nam do1 ta•h f6uf1 - a Y&!a, i' nama altura em 401 o p4l>li<o aplaudia 0 
nnctdor d1 pro ... Prfmlo Ju1to e bonlto, 4uo nada fica a dntt a caaoato• o ma,nlfico 
c&valeito cem alcao,ado ao• ••a. t$ aoo1 ~• co~cur1f11a. 

Á •barra•e• para aparar oo dolo rHtantu la•uu da claulfi<oçlo foram apcnu 00 
cavalo• pe1u llz1do1 com dof1 derruJ,e... •Biloto• , cRuo•, cVooâa•, •Batculho• e 
41 Paiol• •ai•• com maf1 faltH do 4ue na pdaefra mio 1 41Xert1 •, Item conduzido por 
R.an4el Almoldo, termina com 4 ponto• (J.o pr,mlo), e • S••tt••, o 6nlco con<orr•nt• 
<ta• 411fm.pa•, •aaha, com Correia B1rren.to, o 2.0 lu•ar. 

Ã •••Prt ,,,.u •• 1 prova de •Âmazonu• term.lnou com. • •h6da da Coodu•• a. 
ScJ.ouY&loll, ao •Hopcfull Don•, com o único percuuo Hm faliu. No1 lalttU Imedia
to• claH f6caum .. H Helena Fortu, no •.Bedafno•. cioe •ra.ceta oo ao.o 1aterfor, • Maria 
Teresa l•caa Ftrtas, a o 41]0co10•. E.ti concotteDU viu fnatlUz.ado o ua belo percur10 
ao •Tobruh p or a l o llr puudo a bandeirola do 6ltlma phta, duculdo 4ae l11e due tu 
dr ado o t. 0 la•••. 

O Coa cuu o tumfaoa aa u •aoda feira com. 11 pro••• .-Dupedlda• e .Taça Gu1cr•l 
Cann.001•, • • qual• farcmo• referiada DO pr6..-lm.o odmtro. 

ANT AS TF.IXI!kA 



O desporto e:m. Viana do Castelo c11mlnh11rom mais e melhor. 
Delle•se·lhc o fr!melro com· 

peonato noclono de nct11ç60, 
d!spatodo na doco do cldodc. Foi 
n 11ltaro de se rellelorem bons 
nododorcs. como Foostlno José e 
Zeferino Gosto. O mollimento desportluo 

em Vlano do Costeio 
e s t6 concentrndo em 
dois clubes: o Vlonense 

Futebol Clobe e o Clobe Hdotlco 
de Viena. S6o est11s os colcctllll• 
dades qae det~m 11 prlnclpol 
ocç6o de desporto, dillldlndo cn· 
tre- si as modolldodcs goe molor 
inter~sse despertam. O Hdotlco 
animando os desportos de remo, 
llelo e not11ç60, o Vianense, em• 
bora mais dedicado ao fotebol, 
mantendo secções de atletismo, 
•boskt'tball• e tlro-qoalqocr de
les rrocoro molllmentar o mais 
possíuel a glmndstlca. 

, Oa prlm•lroa pa•eo• 
no dc:apo1:to náudc:o 

l\ssim como s11cede na Flgoelro 
do Foz, em l\uelro e Cominho, 
Viana do Castelo interessa-se 
com e-ntoslosmo pelo remo. En· 
contrdmos na bela cidade mi· 
nhot11 bom ambiente p_oro qoe o 
modalldode progrida. E tem con• 
dlções paro o fozer. fü! no terro 
uontades fortes e bons e lemen• 
tos, prontos o onlmorem o des· 
porto nllotlco, leuando·o ao nl· 
11el de prestigio que merece. E 
cremos qne osslm succdcrd. Ho· 
tllmos o desejo de lozcr molto 
roals. l\s prouos dodns s6o mognf· 
1tc1:1•. ') opolo Ao flonlrf11lo nllo 
f,erli ,i;e9ptçpJo - Vlono deve 
apar ecér dehlró em• ln'tlle ao 
lodo dos principais centros ndo· 
ticos do Pois. 

Viana do Castelo tem tradições 
no desporto nllotlco, desde o 
tempo em qoe no Lima s e dispo• 
tallom as regatos de escolercs. 
E n6o est6 csqoecid11 11 dlUm11, 
por oc11si6o de amos lestos da 
cidode, com a taça oferecido pela 
roinh11 D. l\méllo. 

Nesse tempo pertcnclo ao Clobc 
Taorlno de Viana 11 motor octl· 
llidode. !'\os o rodar dos onos 
enlroqaecea o desporto ndotlco 
e oté 1930 os llianenscs n6o con· 
segulrom rctomor 11 soo octllll• 
dode no desporto do remo. 

Regressa cntlio o Viana Hom· 
berto Berros, qoe darontc anos 
se delxoro enfeitiçar pela terra 
brasileiro. O seu Interesse pelo 
remo é grande. Consigo trnz o 
treino de soo boa nctlllldadc 
nos regatos do Rio de Jonclro e 
amo somo Importante de conhe· 
cimentos t~cnlcos do modolldade, 
dos qaals os uionenses Iam npro• 
11clt11r. 1\sslm foi. V cm desso 
oltoro o ressarglmento do remo 
cm Viono do Costeio. 

Começou porlandor orno secção 
nllutlcn no Sport Clube Vienense, 
11dqoirlndo o motcrlal ndotlco 
do Clobe Tnarlno. Os lllcnenses 
11lrom com interesse 11 11ctlul· 
dodc de Homberto Barros, qoc, 
entre ootros. encontro o 1>011 co· 
laboroçllo de 1'\igocl Lemos. 

Promollcm o primeiro rcgoto, 
o qoe nllo s6o Indiferentes Vll11 
do Conde, Santo Tirso e Espo· 
sende, )6 onimados pelo desporto 
nllotlco. 

Depois, procorom Interessar 
mais elementos e oferecem ol· 
gons dos cscaler cs. qoc tlnhom 
lllndo do C.lobc Toorlno, oo 
Qni6o e Vlono Fotcbol Clobe. 

Sempre onlmodos-o desporto 
nllatlco Unho Jll cncontrodo de• 
cidido apoio - ollonçam com o 
ldéla de ampliar o molllmento 
do remo e põem de parte os es· 
coleres, possondo oos coot·rlg· 
gers•. E' o renOllOÇllO, o princl· 

O eatasia • mo pelo remo - O presente 
e o faturo - A a etividade n outra • modalidades 

entidades locols e com o cnto• 
slosmo de amo terra, n6o é dlll· 
cll llcncer, lcllor por dlonte 11 
bela ldél11 de prcstlglor tllo 
snlotar desporto como este do 
remo. 
Ao Via._ Fatel>ol Clalle 

perteaee a HOta.ate acth•ld.ade 
a o d HJ>orto local 

O Vloncnsc Fotebol Clobc é o 
lolcro de todo o qoc se tem leito 
cm desporto 11tl~tlco cm Vl11no 
do Costeio. 

Tem 60 onos de 11cthlid11dc, 
Iniciados com 11 glmndstlco e o 
ciclismo. Depois ocosoo om certo 
enlroqaeclmcnto, noto r o 1 no 
tr11nslormoç60 d11s octlllidades 
desportivos, qoc cntllo se ucrl· 
!leoa. 

l'\11s dota Jd de hll 20 onos o 
seu retorno d propopondo e 11ctl· 
Ilido.de desportillll. 1\ notoçllo e 
os desportos 111l~tlcos t~m·lhe 
merecido desde entllo especial 
Interesse. 

No entonto, é o futebol que 
mais tem prestlgindo o Vloncnse, 
disputando o c11mpconoto do l\S>
soc111ç60 de Futebol de Br11g11. 

lio sca possodo hll opontomcn• 
tos de llOlor, onde se reconhece 
bom ' nterl'sse em prop11g11ndc11r 
o <111w~11 q..csporlj110. lll;;411 Ullc• 
rom o llgaçllo com o l\ulz l\. C. 
e o Clobe Toarino, mos depois 

<Imo outra modolldodc se 
comeÇoa prntlcondo no clabe: o 
tiro de goerro. Ootras modoli· 
dodes desportlllos forom impol• 
slonondo o Ilido do Vienense. 
Todos os desportos qoc se tom 
tornondo conhecidos erom col· 
t11111dos pelo clobe, qae no en• 
tonto n6o ol>rondo1111 o seo mo· 
vimcnto na not11ç60. Sao 
centenas os n11dodores leitos pelo 
Vl11nensc. 

Presentemente estli no Jotebol 
o soo maior octillidade. Dispondo 
do Estlldlo Jos~ de l'\otos, com 
compo de cbosket> e corretra de 
tiro, e de om trelnodor com bom 
prest111!0 e conhecimentos, o 
dr. l\lberto Gomes, o Vienense 
tem olc11nç11do terdes mognill· 
cas no lotebol. Preporom·sc 
11goro pare o novo ~poc11 com 
fandndas csper11nç11s de bons re• 
saltcdos. 

1\ssim como no N6.otico, tom
bEm o V!nnense tem llllrios e 
!nteressnntes proJectos p11r11 pOr 
em prdtlco, e do saa execoç6o 
muito hd 11 esperor em beneficio 
do desporto llionense. 
A Mocld.ad.e Portq,.e•a 

em Vlaaa d.o Ca•telo 

!\parte Estes dois clabes de 
desporto. pouco mais hd em Vi o no. 
do C'a~•elo. 

(J Viana 1. C., tepdo come7'i~~ 
(ContlH•• ,.. l•r•• ,.,) ' 

pio qoc lellorlo Viana o ser om 
grande centro de remo. Os oa· 
tros clobes n6o os podem 11com
panhor-e o soo secç6o n60Uc11 
oporecc nos primeiros regotos 
com Cominho. O coat·rigger» do 
tipo «shell• marco com o soo 
presença o fotoro do remo "'º" 
ncnsc. E' entllo qoe dó entrada 
na secretorlo do Fedcroçllo Por
togoeso do Remo o soo lnscrlç6o, 
mas hollit1m•se desllgodo do Vio· 
nense e !andado o Clabe Nóotlco 
de Viana. J6 ncsto altoro o sr. 
engenheiro l\lberto Vilaça, hoje 
presidindo h dirccçllo do clobe, 
ocomponhollo com o maior ento• 
slasmo o desenllOlllimcnto do 
remo no cidade do Limo. Ootros 
elementos oparecem e llcom, 
épocos opós épocos, trobalhando 
com moito lntcrhse. l\ntónio 
Coelho e 1\bcl Torres "em com• 
plctar o elenco dlrectlllo do Niio· 
tico, qoe sorge depois nas re
gotns internacionols do Figaeiro 
do Foz. Os seos representontes 
Impõem-se, especialmente, 
porque demonstram o preo· 
copaç6o de llolorizorem 11 suo té· 
cnlco. Nilo lroqoejom por lnsoll· 
clencio de conhecimentos e os 
~o:J~conj;,;ntos1160-.~c solientondo, 
f>OCA'Je ~Q l;w~m o rego•as de 
responsobllldode, ~e b~·m qoe tte 
antcmllo rcconhcçom o soperlo· 
rldode dos ootros concorrentes. 
l'\cs oporeccm. Chegam 11 llir o 
Lisboa e olconçom ama boo Ili• 
tórl11. 

O Clobc prossegoe no soo octl· 
vldode, "º' lormondo nollos elc
mcntos,preocopondo--se em o pre
sentar om escol de remodores. 
Hd om cspecto qoe o sl próprios 
Impõem e oté hoje tem mentido: 
todos os remadores do lillotlco 
sllo feitos no clobe. Desde o prl· 
melro dio em qoe pegom nam 
remo, até terem de ser substltoí· 
dos, mont~m·se firmes na soo 
dedlc11ç60 ao clobe e ao remo. 
Domingos Leite, qae tem lllndo 
desde proo o llogo, é om 
exemplo. 

Figuras e Factos 

O pruente e o faturo 

l\ orgonlzaçllo do 111 CompeO• 
noto Pen!nsalor, miss6o confiado 
oo Clobe Hdotlco e de que tllo 
bem se sola, pode ser encarado 
como o melhor testemonho da 
octlllldode do clobe. li.o mesmo 
tempo odulnho-se qoe pode con· 
tor-se de lotoro com este ualioso 
elemento. Tem projectos lntc• 
ressantes e llollosos com qoe 
molto hd·de lacrar 11 modalidade. 
Entre eles !lgorom llllrios orga• 
nlzoções de prollll.S de remo, poro 
os quais contem com o oaxflio 
do monlclplo lllanense. 

l\ soo ldéio fillo..se cm todo 
conscgolrem-o bem do remo. l\s 
soas trlpnlações est6o o ser «re• 
lorçodos» com os elementos no· 
llOS. 

li.o lillotico de Vinno est6o por 
certo reserllodos os melhores 
dlns do remo nacionol. Sob os 
cores 11m11relo-negro do soo 
114molo oporece 11 esperonço 
radioso do lotoro do remo Ilia• 
nense, llgondo-se o.o belo om• 
biente qoe est6 tendo o des
porto ndotlco em Portagal. 

E qoando om clobe conto com 
elementos de tllo bom llolor, com 
o lnter~ssc e llolloso opolo dns 

das regatas peninsulares de remo 

Eng. VllAÇA e HUM8ERTO 8AUOS 

O brilhantismo com que 
decorreram 11 regatas 
do Ili Campeonato Pe

. ninsular deve-se a um 
conjunto de factos, tornados po1-
slvei1 devido ao entu1iasmo de 
um grupo de p~saoas que fica 
li,ado ao belo trionfo náutico de 
Viana do Castelo. 

Ponha-se em dnido rel!vo a 
forma como a Federarão de Remo 
orientou todos os assunto• que 
levaram à rcaliaação doa campeo
natos, não só pelo constante con
tacto que manteve com a Federa-

rto Espanhola, como pela maneira 
como soube orientar lodos os as
suntos que se prenderam com as 
regatas. . 

No entanto se ao organismo 
federativo cabem louvores pela 
sua acção, a Càmara Municipal de 
Viana do Castelo recebe também 
louros de prestigiosa vitória pelo 
que conseguiu na linda cidade 
minhota. 

O aeu apoio decidido contribuiu 
para que no formoso estuário do 
Lima se levasse a efeito uma das 
mais belas manifestações de remo. 
l'icou assim amplamente justifi
cado o seu interêsse para que lhe 
cabesae a honra de lá ler o III 
Campeonato Peninsular. 

Mas a par dos dois organismos, 
outros dois nomes Jbe estão liga
dos: os dos srs. comandante 
Soares de Oliveira, presidindo na 
Federação, e dr. Rocha Páris, do 
Municlpio vianense. 

Se o primeiro mais uma vez em
prestou ao desporto náutico a im
portã.ncia do seu saber, o presi
dente da Câmara vianense foi um 
colaborador magnifico. O a eu 
prestigio ficou assinalado com
maia esta organização, servindo 
bem o desporto do remo e melhor 
ainda a propaganda de Viana. 

A organização técnica das rega
tas foi impecável. O Clube Náutico 
de Viana desempenhou-se admi
rhelmente da árdua missão. Tudo 
cuidado. Desde a sinalização com
pleta doa 2 mil metros de pista até 
10 cumprimento do hor<irio das 
regatas, tudo funcionou acertada
mente. A informação por T. S. F., 
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em emiuõea de bordo do gasoli na 
que acompanhava as regatas, para 
terra, onde o ar. tenente Albano 
Duque dirigia os serviços de re
cepção, mereceu elogiosas referên
cias, pela novidade e pelo bom 
ser.iço i11formativo. 

A Emiuora l'iacional esteve 
também em Viana do Caatelo, tra
balhando na retransmissão do 
grande acontecimento desportivo, 
em co:aboraçto com o põato mi
litar. 

O engenheiro Silva Dias, na 
parte técnica, e Quádrio Raposo, 

· na reportagem, cumpriram inte
gralmente êlte valioso pormenor. 

Há outros 11omes que não po
dem esquecer. A organização pô
-los bem em relêvO pelo seu tra
balho esforçado e dinamico de en
tuaiaamo. 

llumberto Barros, o homem 
que conseguiu fazer ressurgir o 
remo em Viana do Castelo, muJ• 
tiplicou-1c. Um irrande elemento. 

O engenheiro Vilaça, presidente 
do N:lutico, clauificou-se para os 
primeiros lugares dos que con
quiataram louvores. 

A Federaçto teve em Viana dois 
dos seus maís activos elementos. 
João Santos, o seu secretário, com 
um trabalho intenso e de grande 
dedicaçllo. Foram-lhe confiados 
os mais pequenos pormenores. E' 
inegável que esta vitória lhe per
tence também. 

Mendo Saraiva acompanhou da 
melhor maneira o secr etário da 
Federaçto. A •ua experiência foi 
uma colaboração valiosa, servindo 
especialmente a parte protocolar 
dos campeonato•. 

O banquete oferecido aos rema
dores e dirigentes efectuou-se à 

Arm.azém. 

noite, no llotel de Santa Luzia. 
Foram horaa de bela confraterni
zação. Os remadores portugueses 
e eapanhóis mantiveram entre si 
animada conversação, selando 
eseu hor11 de boa camaradagem 
com a troca doa emblemas dos 
aeua clubea. 

Quando se procedeu à distri
buTçio dos prémios, os federati
vos espanho11 solicitaram para si 
a honra de entregarem à Federa
ção Portuguesa o troféu peninsu
lar. 
~ale pormenor indica de ver

dade a simpatia que conquista
ram em Viana oa repre1entantes 
de remo espanhol-O. Juan Farré, 
D. José Girai e Martinez Llobet. 

A presença do sr. dr. Amorim 
Ferreira, subsecretário da Edu
cação Nacional, do Director Geral 
de Desportos e de outras entidades 
ofid~ia, emprestou ao Campeo
nato Peninsular ambiente de pres
tigio, como merecia uma jornada 
deaportiva de tanta importãncia. 

O café-bar Girassol é o ponto de 
reunião do meio desportivo e ali 
vão tamb6m os melhores elemen
tos do Viana. 

Ao agrado do local - em plena 
avenida marginal-o Girassol, 
bom ctimonado» por Humberto 
Barro., ncolheu !Odas as figuras 
1&llente• ligadas ao remo nacio
nal, Dali plrliram sempre as mo
lhores noticias e informações. 

Oa jornalistas locais foram com
panheiros excelentes. De todos. o 
enviado eopecial da Sladium rece
beu provu de boa camaradagem 
e amiude, sentindo facilitada ao 
máximo a misalo que o levou à 
formosa Viana do Castelo. 

de Azeites 
Rua Nova de Santa.na, 3t 

FUTEB O L 

Os pri:meiros jogos da época 
V lt6rla• d.e Spor tJq. Benfica e lklene-• 

PRINCIPIOU o futebol. Sem 
reaponsabilidades em diver
sos centros - e já a cdoeu 

em Tá.riu regiõea .•• 
Nas duas cidades mau impor

tantes - Lisboa e Porto-apenas 
se efecluaram desafios de expe
riência... E alguns dos bons 
oteams» foram de visita : o Ben
fica até 1\ Covilhã e o F. C. do 
Porto e o Uelenenses até Lamego. 
Deveria ter sido êsle o jOgo mais 
importante - se de importantes 
podiam classificar-se os desaíios 
marcados para o primeiro do
mingo da época. 

Em Lisboa, o Sporting jogou 
contra o Estoril, no campo do 
Fósforos. 01 leue• entraram a 
época com o •pé direito•, visto 
que venceram por 3-2. Mas êstes 
reattltados, por enquanto, podem 
não dizer nada. Não diJ<em, mes
mo. Ao público interesaava ape
nas ver os aeua ldolos no terreno. 
E êles lá estiveram: Manuel Mar
quei, Azevedo, Albano, Verlssimo 
e Bar rosa; Lourenço, Valongo, 
Raúl Silva, Mateus, Elói e Pe
reira .•. Isso bastou par a conten
tar os assistentes. 
~ Em Campolide/ disputou-se 

também um desa io, entre o 
Casa Pia A. C., grupo de honra, 
e o Atlético Clube de Portugal 
-«team• reserva. Empataram <i-4. 
~ Disputou-se em Lamego, pos

sivelmente, o jOgo maia r enhido: 
Porto-Belenenses. A equipa lis
boeta, treinada agora por Augusto 
Silva, ganhou o desafio por 2-0. 

Ao F. C. P. fêz muita falta o 
g'Uarda-rêdes titular, Barrigana, 
impouibilitado durante algum 
tempo, por doença. A exibição dos 
doía grupos foi modesta. 
~ O Benfica deslocou-se para a 

Covilhã, onde ganhou ao S. L. 
Covilhã por 12-0. A nllida supe
rioridade dos «encarnados» lis
boetas dispeMa comentários. 
~ O Fosforos jogando antes do 

Sporting-Estoril ganhou ao Cheias 
por 3-1- sem discussão. 
~ Principiou o primeiro cam

peonato regional: o de Setúbal. 
Na primeira jornada verificaram
-se vitórias do Seixal, oCuf•, Gim
n4sio do Sul e Vitória de Setúbal, 
aObre o Amora, Barreirense, Onze 
Unidos e Luso do Barreiro, por 
3-2, 1-0, 4-2 e 5-0, reapectivamente. 

De notá,·el, apenae os bons re
sultados do Vitória contra o Luso, 
no próprio campo dêste, e do 
Gimnásio do Sul na frente do 
Onze Unidos. 
~ Alguns dos resultados de 

jogos particulares: Em Leixões, 
o clube local ganhou ao Famalicão 
por 3-1 ; em Viana do Castelo, o 
Vianenae venceu o Vilanovense 
por '1-2; em Espinho, os campeões 
aveirense• ganharam ao Gaia por 
4-1 ; e na Póvoa de Varzim, o Sal
gueiro• derrotou o Varzim por 
5-1. Em Coimbra, o União venceu 
o Sport por 12-1. Os unionista• 
alinharam muitos elementos no
vos: Carqui no (Co,•ilhã), Carva
lho (Benfica), llemiMrio(Sporting) 
e Jesus (Atl~tieo). 

ca) 
RanLada &i> Teixeira, L . ªª 

Conce•sionário• FORD 
para a província do Minho 

VIANA DO CASTELO Escritórios 
s.a .. Anaicla M •.-.eluJ G omH ela Co•ta, la 
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REGIS TAM -SE ENCOMENDAS 
DOS MODELOS A CHEGAR 

Auto-Viação~ 
Melgaço, L.dª H 

Telefone ~04 Garagem 1 Avenida VIANA DO CASTELO 

Sede e:m Melgaço 
Telefone 1 

Concessionária das carreiras 
de camionetes entre 

S. Gregório - Monção 

JOSÉ RANHADA 
Avenida dos Co:mLatentes 
da Grande Guerra, .z36 

Telefone t07 

As melhores instalações da cidade 
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NA TAÇA O ATLETISMO 

Ainda o Po rtugal-Espanha ALFREDO DA SILVEIRA 
Algumas verdades q ue Importe d ize r a tleta valoroso e lea l . deepede-.e ao eáLado 

da aetividade d e.portiva 

E
ST~: li Portugal-Espanha em 

nata\'lO e •water-polo• re
flectau, com precisão, o que 
valemo1 na modalidade. 

Trouxe à superflcie o valor de al
guns campeóea, mas, acima de 
tudo, veio corroborar, com factos 
e com n\Ímero1, opiniões por di
versa~ vezes ex postas nestas colu
nas. Veio demonstrar o que tantas 
ve:tea temos afirmado: a natação 
vive, entre nós, de dois ou tris 
elcment.is realmente valorosos. 
Mas falta.lhe, cm contrapartida, 
um conjunto homogéneo, faltam
lhe 1ub-campeões - se nos per
mitem a de~ignação- que pos
sam substituir ou compensar uma 
•falha•, ou que, no conjunto, va
lorizem a pontuação. Vejamos. 

O ••lor du equlpH 

A turma portugueaa, boa no 
seu aspecto qualitativo, era no en
tanto fraca quantitativamente. A 
nossa Morte» estava na mão de 
trh elementos - Si mas, Baptista 
Pereira e Artur Mendes Si lva. Os 
restante• - sim pies comparsas, 
com vista ao primeiro pôsto. E 
nada melhor do que isto define o 
que ~. preaentemente, a nossa 
natação - modalidade em que a 
quantidade de praticantes dimi
nui auuatadoramente. 

01 espanhóis, não. Tanto nas 
provas em que salram vencedo
re•, como naquelas em que foram 
vencido•, os •tempos- dos seus 
dois representantes são muito 
aproximados. E apenas em uma
no• 200 metros-bruços - um re
presentante do pais vizinho foi o 
últímo a t<>car. Exemplifiquemos. 
Nos l.WO metros-livres, Manolo 
Martinez (1.0 ) fêz 22 m. 27 s. 9/10 
contra 22 m. 30, 2 s. de Ollo (2.0

); 

nos 100 metros-costas, o mesmo 
Martinez (2.0 ) obteve 1 m. 18 s., 
contra l m. 20s. de Pierna'l'ieja 
(3.0); noa 100 melros-livres, o 
equillbrio é flagrante: t m. 5,4 s. 
de Pera e 1 m. 5,8 de Ferry, res
pecti\·amente terceiro e quarto 
clauificados. 

Foi e"a homogeneidade que 
faltou ao nosso elenco. llá casos, 
como por exemplo o dos 400 me
tros-livres, em que a diferença 
entre o primeiro e o segundo 
portugueses é profunda: Sm. 24,4 s. 
de Oaptista Pereira e 5 m. 55,8 s. 
de llelmiro Santos. 

Basta de exemplos. Podemos 
concluir: a rmtação portuguesa -
mesmo que àmanhã, por mero 
acaso, possufsse um «recordman• 
mundial-precisa de trabalho em 
profundidade, que só pode ser 
le\•ado a efeito desde que exista 
nómero ele,·ado de clubes a tra
balhar em boas condições técnicas. 

São precisas piscinas desporti
vu ! Oe contr.lrao, c·mtinuaremos 
a vi..er do eaíõrço isolado de dois 
ou trh elementos - que uma dor 
de r ins pode aniquilar, de um 
momento para o outro •.• 

O problema do «water•polo» 

Quando, há dezanove anos, jogá
mos pela primeira vez com a Es
panha, num recU\ngulo montado 
na doca dos Submerslveis, em 
Bdém1 perdemos por 2-1, resul
tado 1negàvelmente interessante 
para um baptiamo internacional. 
Quási duas décadas volvidas, va
mos a Barcelona perder por oito 

bolas, 1em reaposta ••• E daqui 
não há que fugir, a menos que 
tenhamos a fraca inspiração de 
afirmar que ganhámos moral
mente ••. 

Não. O que temos é de encarar 
o problema de frente e resolvê-lo, 
ou apelar para quem o resolva. 

Neste campo podemos falar com 
desassombro. Somos a única pu
blicação que ao •waler-polo» tem 
dado, pela palavra e pelo exem
plo, o melhor do 1eu esfõrço, 
nestes últimos tempos. 

Um «teami. de 1water-pol010 não 
seimproviza em quin%e dias. Como 
pode pensar-ae numa selecção na
cional de qualquer modalidade da 
que se não disput.tm campeonatos? 
O resto - é literatura ••• 

O p-r6x1mo ••eoatto 

O Ili Portugal-Eepanha em na
tação e •water-polo" realizar-se-á 
nos próximos dias 16 e 17, no F;s
tádio Nfotico de Algés. E como 
é natural que os nossos represen
tantes tenham continuado a tra
balhar, não constitui excesso de 
optimismo acreditar-se numa 'l'i
tória portuguesa. Para tanto bas
ta rá que Uaptiata Pereira corra 
normalmente as auas provas e 
que Mário Si mas se encontre mais 
refeito do acidente que o man
teve afut.tdo do treino e torneios. 
Qucre dizer: com os campeões 
das respeclivu provas a darem o 
seu rendimento normal, Portugal 
pode ganhar à Espanha, em nata
~ão pura. Em cwater. polo», sin
ceramente, não o cremos .•. 

ABl/EU TORRES 

Oe c.ampeoo.at o• naeloa a t • die
pcatam• ... no 1.r.l>ado e n o do· 
mlnao 11.a piool oa d o Moa de.to 

A natação cm Coimbra data de 
há uma década. A construção da 
praia artificial do lllondego, a 
ida de clube. lisboeta à cidade 
universitária, o esfõrço desenvol
\•ido por fül1io Rodrigues foram, 
digamos, a mola impulsionadora 
da bela modalidade na velha 
Coimbra. Fizeram-se as primeiras 
provai de propaganda - e vieram 
os primeiros adeptos. Ao cabo de 
meia dúzia de anos, Coimbra era, 
por mérito próprio, o segundo 
centro natatório do Pais. E nada
doras suas conquistaram, merito
riarnente, lltulos nacionais. 

Para o desenvolvimento que a 
natação atingiu cm Coimbra, muito 
deve ter contribuído a realização, 
por diversas vezes, dos campeo
natos nacionais da modalidade na 
bela praia artificial do Mondego. 
O público conimbricense, sempre 
entuaiasla e acolhedor, tomou, 
assim, contacto com os melhores 
valores da natação portuguesa e 
assegurou sempre, com a sua com
parência, os bitos da organização. 

t::ate ano, vai novamente Coiro-

A \•ida passa incxoràvel
mente e na sua evoluçJo 
1rrasta os homens, afas
tando-o• das suas predi

lecç6es e actividades. No campo 
desportivo, maia ainda do que na 
maioria doa outros, o tempo é 
adversário implac:lvel, o ónico 
contra o qual não há treino nem 
vontade que se pouam impor. 

Ao cabo de vinte anos de prá
tica do atletismo, sempre com 
lealdade impoluta e verdadeira 
devoção, um grande atleta vai 
abandonar o desporto de competi
ção: chama-se Alfredo da Silveira 
e não lhe conhecemos senão ami
goa, nunca o vimos desviar-se 
uma linha do caminho rigoroso do 
desportivismo e da isenção. 

Hst4 marcado para sábado pró
ximo, no Estádio do Lumiar, o 
festival promovido pelo seu clube 
para aua última apresentação na 
pista, e nessa aimpática festa virão 
trazer a A lfrcdo da Silveira o seu 
testemunho de interesse todos os 

As nossas 
SEPARATAS 

~stc ndmero da STADIUM é 
dlstrlboldo com 11 sextn sep11r11tn 
dn série de emb/<1ma11 doa clubu 
de1porlioo1, na qoal, como nnon• 
cldmos, ligaram os dn J\.cndé· 
mlcn de Colmbrn, Desportivo de 
l\vcs, C. F. «Os Elvenses.>, lm· 
pnrclal F. C., /'\orelrense F. C., 
S. C. Vienense, U. F. Comércio e 
lnddstrla e Desportiva OliveiM 
rense. 

Estllo Já o. Imprimires trlcro
mlas do «onze» do SPORTING, 
11encedor da «T11ç11 de Portagnl», 
e dos cnmpeões de «basket.» do 
BELENENSES. 

Brevemente: as primeiras fõ
lhes da BIBLIOTECJ\ Dl\ 
«STJ\DIU.t'\»tl 

bra organizar as provas máximas 
da nataçJo portuguesa, a dispu
tar naquela cidade, nos próximos 
sábado e domingo. E Coimbra 
bem merece eua honra, diga-se 
desde já. Os conimbricenses não 
se têm poupado a esforços e tudo 
parece conJ ugar-se para que os 
campeonatos nacionais dêste ano 
fiquem assinalados como das mais 
belas jornadas que a modalidade 
tem vivido. 

Os nacionais de 194.5, vêm, o 
mais poeslvel, na altura própria. 
Depois do 11 Portugal-Espanha, 
com os nad1dores no melhor da 
sua «formu, e precisamente a 
uma 1em1na de novo encontro 
com os nadadores espanhóis, os 
campeonatos podem, ainda, servir 
para •quilatar das possibilidades 
das nossas figuras maia represen
tativas. Nestaa condições, lógico é 
prever •tempou de valor. 
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seus antigos e novoa camaradas, 
aqu~lee· que aprenderam pelo seu 
exemplo e aquêles que a seu lado, 
nas melhores épocas da mocidade, 
o tiveram por companheiro admi
rado. 

E' dos que não podem esquecer, 
êste rapaz modesto e delicado, 
quási humilde na sua delicadeza, 
que, em vinte anos de vida des
portiva, nunca teve um gesto de
selegante, nunca regateou o aeu 
melhor eafõrço, sempre soube 
honrar as cõres do seu clube e o• 
preceitos da doutrina do desporto. 

O problema da oel~lo 

Est•mo& a menoa de quinze diaa 
do encontro Portugal-Espanha e o 
problema da selecçJo nacional 
ainda nlo est;l resolvido, pare
cendo até complicar-se de dia 
para dia sob certos aapectos. 

No entanto, inalteràvelmente 
conservamos a confiança passada, 
não u.ma confiança cega, insensata 
e perigosa, mas a certeza de que, 
na hora própria, não haverá um 
único atleta, susceptlvel de con
tribuir para o êxito da equipa, 
que negue o seu concurso ou eco
nomize o seu esfõrço. 

Alguns há, como por exemplo 
Sampaio Peixoto, cujo procedi
mento é digno de hpera censura 
e ficará para sempre como m:lcula 
na sua carreira de atletas valoro
sos, mas estragados pelo auto
-conceito exorbitado do que jul
gam valer. 

Para l!ues reservará a Federa
ção o rigor que merecem e a lei 
lhe faculta aplicar; nenhum des
portista pode negar o seu con
curso a representações nacionais 
sob pena daa mais graves sanções. 

No domingo fizeram-se mais 
algumas provas de selecção, q ue, 
como as precedentes, resultaram 
inúteis; parece-nos que a orien
taçAo deve agora ser outra e não 
percebemos por que motivo a Fe
deração se nlo decidiu ainda a 
dar inicio aos treinos semanais 
colectivoa dos posslveis seleccio· 
nados, coiaa que já devia ter feito 
há muito tempo. 

Mas, apesar de tudo, mante
nhamos a confiança naqueles a 
quem couber a honrosa missão 
de representar o atletismo por
tugul!a ante os embaixadores do 
atletismo espanhol. 

0• eampeoaato• da F. N . A.. T. 

A F. N. A. T. fez disputar no 
sábado e domingo panados os 
seus campeonatos regionais, com 
numeroas concorrência e apre
ciável comportamento dos inscri
tos. As provas tiveram lugar no 
campo de Belém, que é impróprio 
para competições dêste género, 
subtraindo-lhe considerável par
cela do seu brilhantismo e, até, 
da sua regularidade. 

O piso da pista~ péasimo; pelas 
reduzidas dimensões do campo, o 
traçado das curvas é muito aper
tado; a falta de instalações para o 
público e a deficiência de vedação 
tornam impoaslvel a disciplina e 
a ordem no recinto de provas. 

Houve alguns resultados exce
Jentea e rapazes que provaram 
sérias aptidões; reservamos para 
a semana o coment:lrio justo àa 
auas provH, 

S11LAZAR CARREIRA 
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A nova época de futebol ... 

DIRIGI MO-NOS e1pecialmenle ao1 clubes que coalumam dis
putar o «aegundo p611o» do campeonato portuen1e. Em
bora ningu~m po88a garantir que o lllulo regional venha 

a pertencer •indiaculfvelmenle• ao F. e. do Pôr/o, habiluámo-nOI 
já a julgá-lo livre de 1urpr~1a1 gravei, a menoa que ludo venha a 
acontecer como há 3 ou 4 ano1 ••. 

Por iuo-dirigimo-no1 ao.r clube• que pretendem acompa
nhar o crónico campelJo. E para 01 acon1elhar. :Vo1 ullimo1 anos. 
o «1egundo• do P6rlo nlJo tem dado ao1 rcllanlea clubes da prova 
maior aquela lula que uria de e1perar. Embora representando 
um centro com (aculdade1, o companheiro do F. C. do P6rlo não 
con1eguiu ainda impre11ionar o publico da capital. A1 e:ribiçue1 
do Salgueiro1, na época /inda, - porque ndo dizé-lo ?- causaram 
verdadeira decepçlJo. 

Ora é preci10 que tal n/Jo 1uceda. O campeonalo nacional 
da Primeira Divi.tlJo já nlJo pode admitir que o «aegundo» do 
P6rlo venha por favor à prova, e ninguém ignora que muito& o 
lentaram já «eliminan. E oulro1, d cuala de reformai que não 
chegaram a verificar-1e, equilibravam Braga e Setubal com a ci
dade do P6rlo. 

1'orna-1e por i110 nece11ário ler cautela. Seja qual (6r o 
grupo, primeiro ou ugundo - deve recomendar-ae-lhe deade já a 
melhor aplicaçdo. No aeu próprio interéase e no da cidade que 
repre1enlam. 

A ndo 1e dar i88o, que n/Jo 1e lamentem depoi1-quando se re
conhecer definitivamente que o P6rlo nilo tem correspondido ás 
nece11idade1 financeira& e de1porliva1 da prova •.. 

ATLETISMO 
O t orneio d o Vllanoven.oe 

A todos os lltulos - foi slmp6• 
llco o inlclollvo do Vllono
rensa oo orgonlzor o seu 
torneio de desportos ollé

llc9s, poro princlpiontes. 
Fste torneio fêz reviver o brllhonte 

ptt1'$ÓOQ i;I• Vffill ogremlo~llO que 
dedicou especlol corlnho à ê:oOse 
do otlellsmo, onde fulgurorom os
tros de primeiro grondezo, como 
Potríclo Como, lrmllos Colhelros 
l6bo, Arnoldo Costro, António Mor
collno, Comllo Voz, Armondo Mou
ro, Mendes Ribeiro, TOrres Peixoto, 
Corlos Lopes, Tevores Crespo, 
Jooquim Rocho, F. Rodrigues, etc. 

foi, com proprledode, o dlo do 
evocoçllo do Vllonovense. 

A jornodo decorreu com visível 
ogrodo. e, quonto 6 orgonlzoçllo, 
lomento-se openos o morosldode 
no Inicio dos proves, sempre multo 
espoçodos, constituindo o único 
csenllo• do torneio. 

O Acodémlco, que nos últimos 
anos tem dedo not6vel Impulso ao 
olléllsmo, nllo comporeceu, senlln
do·se, nolurolmente, o suo ousênclo. 

Deste monelro, o luto circunscre
veu-se o tr!s clubes-o organizo. 
dor, o f. C. do Põrto e o Amo
ronte, lendo o Oper6rlo ocusodo 
o presenço com 1 otleto. 

O f. C. do P6rto foi o brllhonte 
vencedor por equlpos, mos, lsolo
domenle, os outros comporllclpon
tes tiverem octuoçllo feliz. 

Entre os diversos prlnclplontes 
que porllclporom nos proves, dois, 
princlpolmente, deixaram excelente 
Impressão. Um, o habilidoso Ro
drigues tVilonovense), vencedor do 
dordo. Como no chondboll>, !ste 
ropoz evldenclo·se no elletlsmo 
com roro Intuição técnico. Terlo 
derrubado o crecord• do Norte 
se o dordo obedecesse às medidos 
regulomentores. 

Outro, Amllcor Monteiro, do 
clube de Amoronte, ven,edor do 
pêso. Perfeito silhueta de elleto, os 
seus lonçomentos, pelo correcçllo do 
eslllo, forom fuslomente oploudldos. 

O clube orgonlzodor, num gesto 
simp61ico, fêz distribuir, olém de 
loços e medolhos pelos vencedo
res, diplomes oos concorrentes. 

L. M. 
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FUTEBOL 
Primeiro• pontapé•· .. 

ACABOU o defeso. Entremos no 
6poco de 1945-46. J6 no do
mingo se, derom os primei

ros pontopés de oberluro do tem
porodo de futebol, o desporto que 
mognellzo e otroi os multidões, jo
gue-se mols ou menos, subo-se ou 
o•sço-se no nível t~nico do mo
dolldode. 

No cidade, o omblenle é de puro 
expectollvo. Aguordo-se o próximo 
domingo poro se conhecer o cons
tltuiç6o dos grupos dos clubes 
cmolores>, num desejo multo ló
gico de se poder oqullotor dos vo
tores em compo, dos cnovidodes> 
que se opresentem. 

O compeonelo reglonol de fute
bol d!st3 ono opresento um coso 
que nllo se registovo h6 onos-o 
subido de um grupo do 2.ª divisão 
6 divisão cmolor>. tsre ono. pois, 
poderemos ver o Romoldense, que, 
por direito de conquisto, oscendeu 
6 l.ª divisão, enquonto que o Aco
dém lco bolxou poro o 2. •. 

Vomos ver como se comportam 
os volorosos ropozes de Remolde, 
em luto com os «veteronos>. 

Remolde vol movimentar-se com 
o presenÇo oll dos grupos que dis
putom o titulo do l.ª divisão e isso 
devo constituir acontecimento de 
de t6mo, troduzldo no número de 
espectodores que irão oo compo 
do Romoldense oqullotor do formo 
como os locols se defenderõo dos 
otoques dos •velhos>. 

tsre focto, se não outros que o 
futuro nos opresente, deve dor oo 
compeonoto regional do 6poco que 
se Inicio boo dose de Interesse-que 
servlr6 poro reforçar o de tõdos os 
épocos, quondo o luto recomeço, e 
que chomo oos compos de futebol 
os legiões entuslosmodos de simpo
lizontes do desporto-rei. 

Por outro lodo, como o novo 
époco, pelos seus resullodos, tem 
especiol relêvo poro o clossificoçõo 
dos grupos que deverão conslituir 
o futuro l .ª divisão nocional, esto 
clrcunst6ncio vem ovlvor olndo mois 
o curiosidade dos osslstêncios, pois 
sobe-se que os grupos têm desen
volvido cuidado especiol com visto 
o resullodos que lhes gorontom um 
clugor oo sol• ••• 

Jl. A. 

nortenLos .•. 
~ TUDO quonto se dlzlo sôbre 

o possogem de jogodores do f. c. 
P. poro clubes diversos ficou •em 
6guos de bocolhou• ... -como 
soe dizer-se. Cotollno, Lourenço, 
Comllo, Borrlgono e muitos mols 
osslnorom o respectlvo ficho pelo 
f. C. do Porto. Pronto: terminou 
o lendo 1. .• 
~ ARMANDO, do Sport Clube 

de Vilo Reol, que o ono possodo 
esteve o treinar no Benfica, Ingres
sou nos compeões do Norte. E' 
um bom refõrço poro o defeso 
cozul-bronco>. 
~ FOI TRANSFERIDO poro o F. 

C. P. o guordo-rêdes Szobo Junlor. 
Como Borrlgono se encontro doente, 
é multo noturol que os compeões 
portuenses ollnhem o [Ilho do sou 
treinador durante olgum tempo. 
~ CAUSOU sensoç6o o cfundo• 

publlcodo no último número s6bre 
o futuro Est6dlo do f. C. do Põrto. 
Mols umo vez podemos gorenllr 
que o ossunto tende o resolver-se 
com o molor brevidade posslvel. 
Nes Antos, locol edmlr6vel e perto 
do centro, ficor6o por certo os no
ves lnstoloções do populor clube 
nortenho. 
~ O HANDBALL portuense est6 

oêôOluclo~::~o. F porquH Porque 
os cossunlos> do" Assocloçao ou do 
Federeç6o respectlvo sllo de
vossodos demols. Trons
crevem-se documentos no Imprense, 
- ofícios que pertencem oo se
grêdo dos secretaries ... Não se 
compreende bem que osslm sucedo. 
E. prlnclpolmenle, que ctodo o 
mundo• se habilite o cempenhos 
por d6 c6 equelo pelho... Niio 
poderio o presidente do A. H. P .. 
dr. Leonardo Reis, opor-se e êste 
estado de coisos? 

O chondboll•, com certeze, nllo 
preciso de propogondo tllo lnúlll. 
Do melhor propogendo - Isso sim. 
Mes e550 nllo se tem fello iJlllmo
menle ... 
~ NO SALGUEIROS h6 por ogoro 

todo o entuslosmo. E conte-se com 
e presençe de Rebêlo - um ele
mento que o Benfica roclemo, ole
gondo que o cempreslou> oos en
cornados do Norte. Poder6 ser? 
O Selguelros, entretanto, nllo de
siste - e pretende ellnher com êle 
no próximo époco. 
~ EM AUGUSTO LEÇA, compo 

que o Solguelros tem melhoredo 
conslontemente, lo)vez o f. e. do 
Porto venho o reollzor os jogos do 
cempeonoto neclonol. Ouere Isto 
dizer: o f. C. do Porto nllo ulill
zer6 esto époco o Est6dlo do limo. 
Durante o reglonol, entretenlo, deve 
chegar o Compo do Conslltuíçllo, 
octuolmente melhoredo pelo g .. 
rêncio dos •Ozuls·broncos>. 
~ LEÇA-SALGUEIROS em chond

boll• outro vez? E' noturol. Os 
jogos de possogem, no époco findo, 
forem feitos com o presenço de 
um jogador mol lnscrllo: Dlos leite. 
Mos poro n6o e fozer songue >, 
tonto mols que o Selguelros nllo 
deve ter tido culpo no coso, o me
lhor solução serio fozer repetir os 
jogos. 

E, fuluromente, que nllo se es
queço ninguém d!ste pormenor: 

De oito 
em oito dias 

Bra•o. N.m.adore• 1 

A disputo do compeonoto penin
sular de remo e o bnlhonte vitória 
dos volorosos componentes dos 
equlpos de Aveiro e Cominho mos
trorom que o cnosso• remo est6 
em fronco progresso. 

O ocontecimento 6 de justificedo 
olegrlo poro o Pois - mos mois 
olndo poro o região nortenho. 

Enlrelonto, é com m6goo que 
verificamos que os nossos clubes 
prolicontes do remo - queremos 
referir oqul os desto cidade - não 
puderom olndo constituir tripule
ções que ocomponhem, golhorde
mento, os velentet repozes de 
Aveiro e Cemlnho. Este focto deve 
ser bem vlncodo, poro que, no pró
ximo ono, posso mos ter e sotisfoçlio 
de ver olgumo equipo portuense 
em posição de disputar oos nossos 
vizinhos os lftulos m6ximos do 
remo penlnsuler. 

Entretanto, soúdemos, com tôde 
o slncerldode, os turmos do Golitos 
e do Comlnhense, que tllo bem 
souberom defender os cõres nocio
nols no eslu6rio do limo. 

R.eforfaado •.. 

i-lo domir.go, 26 de A2õsto, o 
Foz e região odjocente estiveram 
envoltos em nevoeiro desde o 
meio dlo, nebllno ~sso que, mois 
lorde, subiu poro o cidade, emeo
çondo envolvê-ío tombém. 

J6 referimos oqul o inconveniên
clo do lnstoloç6o do zono despor
llvo no locol designado pelo no~o 
edllidode. E o noturezo, como que 
o confirmor os nossos dizeres, 
opresentou-nos um nevoeiro tol 
quol menclonilmos, justomente o 
um domingo. Se o focto se desse 
num dlo de jôgo no futuro czono 
desportivo>, como poderio efe
cluor-se o mesmo, com o névoo 
que eslavo? 

Tenhom poclêncio. A Foz n6o se 
presto poro o chomodo czono des
portivo>. frio e nevoento como é, 
ol6m de ventoso. reúne os incon
venientes bostantes poro que delo 
se desvie o lntençllo monifestedo. 

Feota brava 

O ofodlgoso trobolho desenvol
vido pelo Grupo Tourom6quico 
Sector 3, construindo um redondel 
no Pol6clo de Crlstol, com gronde 
dispêndio finonceiro, nóo tem tido 
do porte do público o merecido 
compensoçllo - solvo nos cchor
lotodos> ••. 

O Impulso que o cSector 3> 
pretende dor 6 cfesto brovo• no 
região portuense est6, osslm, o 
comlnhor poro o oniquilomento do 
suo boo vontode, porque sem os.
slstênclos n6o h6 emprêso, mesmo 
de omodores e onlmosos como eslo, 
que se montenho. 

1ogodor Inscrito é jogodor cprêso>. 
Dlos leite, neste coso, 060 poder6 
ollnhor de novo pelo quodro sol
guelrlslo. Est6 cprêso>, indiscutivel
mente, oo Boovlsto. Como Burnoy 
Perelro oo f. C. do Porto •.. 



«STADIUM» NA PROVfNCIA 

Grupo Desportivo dos ferroviários 
do Entroncamento 

um clube moderno que lr•b•lh• com persistente entusl•smo 

SE percorrermos o pafs vamos encontrar, de quando em 
quando, clubes pequenos que, animados por um entuslas· 

mo j ustificâvel e até digno 
de nota, estão procurando 
servir o deaporto com 
metódica orientação, não 
olhando a sacrifícios de 
tóda a ordem para q ue se 
cuide da educação fiaice. 

Entre êlea alinha o Gru
po Desportivo doa Ferro· 
viârlos do Entroncamento, 
que tem a aéde e campos 
de jogos na laboriosa vila 
e, que apesar de relativa
mente moderna. visto que 
ae fu ndou em Maio de 1931, 
acusa desenvol vlmen to di· 
gno de nota. 

Guiado por um entusiâs· 
tlco grupo de sócios, sob o 
patrocínio da Comissão de 
Assistência da C. P., o «Ferroviário&> -
como é conhecido - tem acusado os sinto· 
mas de uma boa orientação e caminhado 
de progresso em progresso. 

Em tsiav foi Inaugurado o seu magnifico 
campo de futebol. classificado, muito jus· 

No ano de 194-0 o Grupo Despo.r· 
tivo dos Ferroviários do Entronca· 
mento fazia Inaugurar o seu ma· 
gnffico «rink> com um encontro de 
chokey> em patins entre os grupos 
de honra do Sporting Clube de 
Portugal e do Futebol Bemfica, ga· 
nho por êste último. 

tamente, o melhor do dlt t • it . 
- e até dos melhore~ da prt. . 
vfncia, no qual não faltam 
balneár ioB e bancadas. 

Na sua inauguração - que 
chamou ao 1·ednto enorme 
&88ititência - foram adversá
rios os grupos de honra do 
«Ferroviarlou e do Despor· 
tivo da .Matrena. · 

Praticando o futebol com 
entu11iaamo, o seu grupo de 
honra ganhou com brilho o 
Campeonato Regional da zona 
norte de Santarém, ficando 
em 3.0 lugar no Campeonato 
Nacional da II Divisão, ga· 
nhou, então como se sabe, 
pelo Operârlode Vila Franca, 
seguido pelo Clube de I<'utebol 
Benfica. A pontuação colo· 
cou-o no entanto à frente do 
Casa Pia Atlético Clube e dos 
Leões de Santarém. 

Poucos são os clubes que possuem 
c:rlnk» assim, que alia às suas qua· 
lldadea o e11tar colocado num re· 
cinto aprazível. 

Po88ui ainda a almpátlca agre· 
miação bom ccourt> de «tennts,. e 
em 22 de abril, na presença do Ins
pector de Desportos dr. Ayala Boto, 
foi feita a inauguração do campo de 
chasketball», jogando o clube local 
com o Grupo Desportivo da C. P ., 
de Lisboa. 

Na8 gravura8: 1 - O "tea.m,, eam· 
t1"i10 regional de futebol da Zona 
Norte da A. F. Santarém; 2 - O 
campo desportívo do Ferroviários; 
3 - Os "basketista11,, do grupo. na 
inauguração do respectivo campo; 
4- O terreno de "basket,, ; õ - O 

"court,, de "tennis,, 

Uma ve.t por semana, um 
professor militar ministra 
aulasdeglmnásticaaossóclos 
e atletas do clube. 

A sua séde, <JUe visitámos 
devido à amabilidade do sr. 
José da Fonseca Nogueira, 
secretário da direcção. dispõe 
de um amplo salão de baile 
e de uma sala de bilhar, além 
do gabinete dos corpos direc· 
tivos e de um bufete. Nas pa
redes, as tricromias que Sta· 
dium publicou, devidamente. 
em molduradas. 

O número de sócios não é 
grande-o que não tem justi· 
ficação plausível - e assim o 
clube mantém-se com um sub· 
sidioconcedido pela Comissão 
de As11istência da C. P . 

Luta com dificuldades -
até os cgrandesi. as têm - e 
uma das suas necessidades 
mais imperiosas consiste no 
problema da vedaçao docam· 
de jogos-apenas circundada 
por uma vedação que não sa· 
tisfaz e impossibilita a orga· 
nlzação de progamasdemaior 
vulto. 

Só a Comissão de ABsistên
cia da C. P . poderá interes· 
sar·sc pelo caso. tornando 
possfvel aquilo que, sem o seu 
auxilio. não sera fácil con&e· 
guir-se. Parece-nos até que a 
ocasião é exelente visto que 
se pensa a sério no inter· 
câmbio de11portívo entre fer· 
roviários de Portugal e d~ 
Espanha, com pr0Ya11 a dis· 
putar no Entroncamento. 

E' de resto justo todo o au
xilio aos clubes que, como o 
«Ferroviários». servem odes· 
porto com entusiasmo e boa 
oricntnçflo. 
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o.8UCKEY· t:.M PATINS - A d 1ita doa ioia· 
aa 1011101 1 1 - T1oc1 de Jembr1n.~•• n.o Lit· 

!.~a-~loa1rco• 1 i A rtccpçlo na C.•ar• de ç.,. 
dai" a - fue do 16•0 Hockey de Sialra·Montreax 
A. C. - CICLISMO, 4 - DaUa Cacha, n•••· 
.lnra da p1ova luniclna de domlo•o. - ATLE· 
TISMO r $-A a4ulp• do Sportio' qge veo«" 
QOI 3ll2$0. ao e1t•dlo do Lorofar. - No• cempt"O• 

n•f··• co'P"'•'"º• 6 - Ãl•ato Di•• tanba c1 300 
metro• (fllladoa)1 7 - Joaquim RaZDOI, que ulun· 

• no1 uhoa em alt .. ra (3.ª cal.): 8 - Cuar 
1 •mH, vaocedor doa 300 melro• (2.• cat.): 9 - A 
l.dada do1 t.000 melro•, hoho1 por Adriano 

Co .. u (i.• ca1.). 



CICLISMO 

JOÃO LOURENÇO 
HOCKEY EM PATINS 

eonciui•tou mai• dua• óptima• vitória• 
no 11 Li8Loa-Santarém-Li8Loa 
e no Alenquer-Calda•-Alenquer 

de 5-0, na noite seguinte, em 
Cascais, pode ficar ainda como 
contirmoçJo de possibilidades -
maa os visitantes do lllontreux 
não mereciam tio dura punição: 
é que se registou maia equillbrio 
e o jõgo esteve maia «espalhado• 
pelos doia campos. Yoltou a apa
recer a lume a ineficácia dos dian
teiros helvéticos- que th•eram 
em Zannazzo, jogador com 86 se
lecções, o aeu mais perigoso re-

COR REO·SE no domingo 11 
1 m por t11ntc proun cl· 
cllst11 Llsbo11-S11nt11r ém· 
·Lisbo11, feliz lnlcl11tlu11 

qoe o Dcsporlluo 1\ llomlnante pôs 
de pé em 1944 e ~sle nno repetia 
com 11ssin11l11do ~xlto. 

l'\antendo o mesmo critério dn 
l'poca p11ss11d11, o clube orgnnl• 
Zlldor f~z dispotllr 11 prOllll cm 
dons t1r11d11s, dando-lhe nsslm 
c11r11cteríst1c11s de competlç6o de 
gr11ndc c11tegorl11 e empr esl11n· 
do·lhe m11lor cmoç6o que 11 qoe 
se reglst11 em corrld11s de om11 
só et11p11. 

Tornoo-sc 11ind11 possfuel,admi· 
lindo 11m11dores n11 prOllll, que 
os nouos medissem !Orç11s com 
os consogr11dos, cr l11ndo-se es
tfmo lo prouelloso 11os qae t~m 
11splroções 11 «11ses•. 

Peno fo i qae nem todos os 
clubes qae possoem «pur os» se 
ntio llzessem r eprcsentllr, pois 
só o Song11lhos e o ctabe orgn· 
niz11dor responder11m li ch11m11do. 

1\ pn~senç11, desto leit11, dos 
l>Oluntor losos marroquinos, tor • 
noo 11 lol11 mais eqalllbr11d 11 e os 
rt-salllldos lln11is dlffccls de de· 
tinir, 

1\ pr imeira et11p11, g11nh11 com 
jost1ç11 por Joao Lourenço, loi 
11tl~tic11mente superior li de 1944, 
pois o tempo de 11gor11 - 2 h. u 
m.4:!.s.-é Inferior em qodsl 11 m. 
110 do &no p11ss11do. 

rara ~st' bom rtsaltado con• 
triboio, de certo modo, 11 com
b11tiuid11de de J. R 11 to, D1111id 
Sil111l, Gailherme Jacinto, T11ll11• 
res da Sllu11 e •Faisca•, os quais, 
com 11s soas tent11tl1111s de foga, 
obrlg11r11m os •ases• 11 u11llos11s 
perseguições. 

EmOtillll 11 fase fin11I da tlr11d11, 
qo11ndo Tdllo se esgoeir oo, por 
ser o primeiro 11 transpor as 
c11nccl11s d11 p11ss11gem de nl11el do 
Vale de S11nt11rém, que se encon· 
tr111111m fech11d11s. 1\í, 11 médl11 
hordrio otlngia por vezes os 40 
qoilómetros. Heste perlodo do 
prou11 d istingul r nm•se Loo r cnço, 
11 persegair Td llo e 11 fc1glr de 
Lopes, que, com <iailherme Jo· 
c into, ten touo • r ecolar>. Logo, 
porém, q o e es t11 Jonç6o se iéz, 
hoo\le qoebrll no c11déncl ll , que 
permitia o re11grap11mento da 
maioria dos homens: mtls che· 
gedos llO nlto da r emp11 das P 11· 
delras- o mais sério obstdcalo 
do tir11d11 - Lonrenço colocoa•se 
li frente e de 16 n6o saio sem 
transpor 11 meto, eml>orn rode· 
mente 11coss11do por Jorpe Pe
reira, qoe, nome dezena de me· 
tros, •saltou• Drlss e DJllfnll, e 
11té o próprio Edcrnrdo Lopes, 
qoe renonci11r11 li latn logo qoe 
ula 11 lmpossibilldade de bnter o 
sporlingoist11. 

A. oe• GAda d tada 

Foi menos espectllcol11r 11 5'· 
gondn et11p11, mes nem por Isso 
deixou de ter mérito. Os corr e· 
dores cobrirem 68 qailómetros 
em 2 horns, concluindo 11 pro1111 
nom tempo qoe, opesnr dn dls-
tanci11 ser saperlor à de 1944, 
bateu o 11ntlgo • record• total por 
qadsl sete minutos. 

Hoalle sempre qoem •mnr· 

cesse• na' !rente um • p11sso• onl· 
forme e reletlullmente rápido ; 11 
m11rch11 111ingla mt!din ele\l11d11 
qo11ndo Lopes «faroo• , antes do 
C11rt11xo, e 11 •ced~nclll• nos dl· 
Umas qailómetros, e pesnr do 
percurso ser ncidentado, n 60 
destooo do conJanto dll Ur11d11. 

J oao Lou renço, uoltando a 
t rio nfllr na et11p11 de Llsl>o11, con· 
qa!stoo mois omn 11ltórl11 paro o 
seu conjunto de resultados. Jorge 
P er e ir11 foi a m esplendido se
gando, com doas tlredas 11bsolo· 
tamente repulares, e os marro· 
qulnos DJil111li e Drlss, cl11ssilic11· 
dos e m terceiro e qaorto, fizeram 
pro11es de real u11ior. 

Houue oind11 comportementos 
bastonte merltórlos-notduel 11 
prOllll de l'\anuel Espadinho ! -
que o fe ita de espaço nlln nos 
permite 1lo11llsor por hoje. ~ tra• 
l>elho qae !oremos no próximo 
nd mer o. 

Por egoro, conclaímos dizendo 
qae 11ch11mos lnjustilicodo, e até 
d igna dM mois dsperas censores, 
11 desistência de Edonrdo Lopes, 
- am homem com responsabill· 
d11des p11r11 com o pdl>llco, paro 
com o sea clabe e p11r11 com os 
dir igentes. 

1\ or g11nizoçao s11tislez e 11 lni· 
ci11ti1111 de escolher Sontllrém 
p11rll lin11I de o rno tir11d 11 destn 
g r ande prO\l11-g11nh11 colecti\la• 
mente, e com 11bsoloto mereci· 
m'nlo, pelo Sporting - poder~ 
ser 11colhld11 pelos desportistas 
d11 c ldnde '5c11labillln11 com om 
poaco mllls de Inter esse. ~ t11m• 
bém am ossanto qoe desejamos 
11bord 11r com maior a mpli tude. 

Por eqalpns, 11 segu ir llOs 
• leões•, cl 11sslfic11rom-se Ilami• 
n11nte, Lisgds e Saogalhos. 

GIL MOREIRA 

O Clreuito de A.Jenqcaer 

•matador- talvu maia pronuncia
dameote do que na vés~ra; e o 
oteam», ressentiodo-•e elas fre
qüentes saldaa de Gervaz, poucu 
vezes pôde coos~guir ligação en
tre oa sectores de trás e d e 
diante. 

Houve, já se diase, maia equill
brio e mesmo maior interêue no 
aspecto geral do espectáculo: os 
sulços começaram belamente, só 
não tendo marcado por infelici
dade, e pelo tempo adiante deram 
boa réplica; à beira do final -
desde metade do segundo tempo 
- tiveram demonstrações de lan
ces urdidos com &abedoria ... mas 
continuaram a Calhar no remate l 

A vitória dos seleccionadoa Jis. 
bonenscs, por tão larga margem, 
aó foi possivel pelo adiantamento 
da primeira parte (2-0: •goalu de 
Olivério e Bernardino, êste de 
«penalty• ) e por mudança bruaca 
no resultado ao principio do se
gundo tempo - com trêa «goalu 
no brevíssimo eapaço de um mi
nuto. Olh,ério, as du11 primeiras, 
e Jesua Correia, foram oa autores 
das bolas; e, entretanto, os helvé
ticos, sempre correctos e discl-

segalndo os s'as Intentos d' 
chegnr Isolado porqoe primeiro 
Edaordo Lo pes, e depois Loa· 
rcnço e o grosso do pelotao, 
llle r11m 11 111c11nç6·lo. Pnrll Isso 
foi necessd r io, porém, qae o 
corredor d11 Jlamin11nte fizesse 
aósinho persegolç&o u nllosa e 
qae Lourenço e Drlss- compn· 
nheiros n11 11dversldade, po is 
•far11r11m• em m11a sitio - tllleS· 
sem de se empreg11r com grond e 
uont11de para a nalor um atrnso 
qae chegoa ll ser de 8 minutos. 

Teue foros de gronde aconte· Jolio Lourenço, subindo noua-
clmento ft corrid11 l\l enqoer·Ct1l· mente de forma. e mor11llz11do 
dM·Tor r es-1\lenquer, dispat11d11 com ns saos dltlmos llitórl11s, 
pelos mais cotodos ciclistas dll b11teu no embalagem linol om 
copitnl e pelo «duo» morroqalno Eduordo Lopes algo !11t11111do 
DrisS>oDJllloli. por durll «c11ç11», lllllS mnls lnfe· 

Lutou·se com brio: ans cor• rloriz11do peln falta de moral 
r edores o tentarem dist11nci11r-se solido paro saport11r os reuezes 
pllrll se llllrorem d11 companhia normols qoe sargem na uelocl· 
dos «spr lnter&•, qa e leuariam 11 pedia. 
melhor sõbre o risco d11 che· l\lém dos corredores Jd cit a• 
godo, oatros ll tornarem difícil dos, tluernm tombt!m comportn• 
11 • r ecol11gem• de 11duers6rios me nto mer itório o belenense 
qoe se ha1>i11m atr esado, por auo· l'\nniqae, llntónlo f111rl11 e Tnua· 
r ins, oa 11ind11 11 tenlllrem reco- res da Sillla, cheg ndos com o 
rerllr o tempo perdido. tempo do llencedor. 

Dos primeiros, Djllloli, Gai· Vl tór l11 do Sporting por eqal• 
lherme Jocinlo e J orge Perelr11 pos, segoido do lloml nante, do 
est1uer11m em plano de grande Lisgds e S. L . l\lenqaer. Or g11nl· 
euid~nci11. O m11rr oqaino, sobrt"" z11çao co id11d11 e l nter~sse !Ore 
todo, fez llga r ll d e ueocedor 11té do 110lgar em tõdo ll r eglllo per · 
molto perto d11 meta, não con• corrido pelos estr11d ist11s. 

~e mm:: • """'JC"lll: N~N 11!!!!!!l!!!!!!!!1!!llllr.•• : 

A VIANENSE 

Agência Costa Faria 
PASSAGENS E PASSAPORTES 

.... 
+ .... 

Rue de Sendeire, 230, Telef. 251 (fm lren/e eo Govêrno Civil) 

VIA.NA. DO CASTELO 
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plinadoa, não ae conformavam com 
a má ai na, indo então em busca 
de melhor resultado que 0-5. 

Se o nlo conseguiram - mere
ciam-no em absoluto-a culpa 
foi, inteirinha, doa t forwardu •.. 

J oão Melo arbitrou com autori 
dade e conhecimento, impondo-se 
a jogadores e público. 

Os dois prime;roi jogos doa 
1ulço1 com equipas de clube 
- aos dois últimos e ao do Põrto 
referir-nos-emos no próximo nú
mero - foram bem mais iotere1-
santea no aspecto de luta pelo 
r esultado, pois os visitantes jo
garam j! com mais empenho, tor
nando os encontros também equi
librados, sobretudo o de Sintra. 

É certo que perderam ambos 
por 2-6, mas a verdade é que em 
qualquer dêles têm atenuantes 
para derrotas tão pesadas: no Es
tidio Maier, a preocupação da de
fesa deu vantagens cooaidenlveia 
aos adversário• - o Futebol Ben
fica-que são mais rápidos e ex
peditos no r emate na baliza; e no 
de Sintra, com o llockey Clube 
local, a mesma preocupação e uma 
arbitragem descuidada mudaram 
o resultado (que era de 2-0, a fa. 
vor dos sulços, ao intervalo) e 
dcÉram feição oposta ao jbgo. 

•• certo que tanto o F. Benfica 
corno o llockey de Sintra impri
miram velocidade a que os helvé
ticos parecem não estar habitua
dos. E tanto os campeões de 
Lisboa como os sintrenses tive
ram excelente& segundas parte• 

O de.porto 
em. Viana do Ca.telo 

(Co•ll•••~ ~. µ r . 6) 

por lnzer de todo om poaco, foi 
esmorecendo e termiooo 11 soo 
acli\lid11de desportlu11, o mesmo 
sucedendo llO Clobe Flouial Vl11· 
nense, qae chegoo 11iod1111 pratl· 
c11r remo. 

Depois disto, t! 111'\ocidade Por· 
togoesn qae mentem 11ctiuidade 
excelente. 1\ preparaç6o despor. 
tluo dll gente noua de VJ11n11 
estd·lhe confi11d11. ~ notduel essll 
sa11 11cçao. L6 estd Humberto 
Borros prepor ando os iutaros 
r emodores ao Hdolico, pois qoe 
ao 11tlnglrem a ldode necessdrio 
sllO encorpor11dos nos tripa loções 
do clabe. 

l'\igael Lemos é ·o seo instro
tor de uela. 

Resamid11meotc é este o as
pecto qae encontremos em Vlono 
do Castelo qaonto a 11ctlllid11dc 
desportl\l11, l'\11s 11b11odondmos a 
belo cldllde mlnhotn com 11 con· 
11icçlio de qae o desporto 11111· 
nensefll11 i desde Jd eo tror em lese 
de gr11nde desenuolvlmento. En· 
tos l11smo e interesse top11-se 11 
c11d11 posso em Viao11 do Castelo. 

Ano lll - li S6rl• - N.0 1"4 
Usboe, 5 de Setembro de 194.S 

Sta .. u 
REVISTA DESPORTIVA 

D1rn ltw 1 Ldt'ttw: 
Or. GUll HE IM IN O OE MATOS 

:=r.'d.~t:~: ~:Tistu Gr,Ucas, Lda. 
Rtdocçlo e Admlnlslroçlo 

T. Cldad.lo joio Goaçal•ff, 19, 3-• 
T1l1lone 51146-llSBOA 

~ÊÕa~'A~ltU~~ dto.A. - LISSOA 

VISAOO PELA COMISSÃO CENSURA 
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f Bouçós & Puig, Lda. 
ê 

1 F áLrica de Serração de Madeira• 
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ESTUDOS 
PROJECTOS 
CONSTRUÇÕES 

Faria & Delgado, Lda. 

Rua Jo•é E•preáueira. tll 
Telefon. ªº' 

VIANA DO CASTELO 

"*~~ .... '***********' 
TE.LI!. ( '1'•• .. -DORIS i 

( 'º!'·· 16 * 
Ãpertedo, • 

1 

CELESTINO DE MIGUEC: !
*******************9 ' * 

i 
VIUVA DE JUAN $ 
B. DOMENECH, j 

Fábrica de bóinas 
LIMITADA $ 

i ! 
Emprêsa 
de Pesca 
de Viana 

• OCllOAOa ANÓNIMA O& 

• ! SERRAÇÕES MECÂNICAS ; 
• (Sede em Barcelos) i 

* 
Tele ( fone 8·349 i 

(grames cOomenech• Í 

CAPITAL: 

Sele mll e quinhenlos contos 

Vian.a do Ca.telo 
(PORTUGAL) 

R. José Espregueira 
Telefone 205 

SUCURSAIS E.Mo ! 
Vfaoe do Ca•telo, t 
BaTro•ela•• Mldõe•, ~ 

i 
S. Pedro ,da T&rre m 
e Lepcla. * 

! 
lu9re1-molore1: 

R io Lime 
Ste. M erle Manuela 

i 
i 
i 

Novio1-molore1: ! 

1 
Exportação de madeiras i 
de tõdas as espécies ? 

. ; 
~ Casa especializada: 
i em caixas para embalagens ! 
i i 

Slo Ruy ; 
Ste . Merla M.dolene I 

li>*******************~ 

VIANA DO CASTELO J ; T cl ofo,.. 8Z !if 

! VIANA DO CASTELO i 
&******* ** **********<& I "~A'I b:::i::t:,::: i:.~.*· .. ~ ..... 11! 

- ~ 
~ l!.le«riclclede Meterlel• de Conrirafão ~--_;;===_"' 
= lnllaleções •"CJrlcu de quelquer ~ 
E nefurete em Alta • Baixo tet>lio flbroclmento, clu..,llt•'· Tubegen1 ! R • e• P 1 o r • s d e T · S · f • •m ferro e cht.1mbo e borracha ~ 
i __ Ãdlllo• Senlt,rloe e respecll•o• e<tss6rlos i 
+ Banhei ro s, At.1toc lismos, etc. Torneltos, V6 lvu lo s. etc. i 
= COM 1 S S Õ E S Rl!.PRl!.Sl!.NTAÇÕES i Depositários, n.o Di111trito, das F áhricas ~ 
~ CARV ALHINHO. SACA VEM e OEIRAS ~-·=="' 
g Aquecimento central - Refrigeração - Ventilação 

~ Sede, l!.ecrlt6rlo e Armazéa1 Rae de Be•delre, o.°" 19S a 198 i_-=====_-="' i Lof• d e •enclaes Rne Saeadara C.1.rel. a. 0 71 - Telefooe, 196 

lê VIANA DO CA.STELO 

+• ~~. N , N I:" ft~lll :~~I '"' 11~~ ~~C . '11111~ 
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r--M~'N ·:·*~;~:;~i;t!i~:~ 
;;; ~ 
"" Bordados em l&s - Almofades com ~ 

~==- figuras e bordados -Fetos à via· ~-~ 
__ nese de tôdes as qualidades e Ia-

~='.".=-= manhos - Celxes -Albuns - Car- ª 
feiras - Perl.moedas - Bordados 1 

; em linho - Toalhas - Penes- Ne· 
porens - Chemlns - Seces de ~· 

~ proHI, campo e lreblllho - Com· ~ 1 plelo sortido de bonecos regioneis 1 
+- lll1i1lllllll!lll!1111lllliilljll!lllllWiUlll ;U ~'"NC" llllTII ll1llllllmutllllllillllllli.~ 
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'.' ~AG'.ENS DA ·PROVA "LISBOA-SATAREM-LISBOA" 
'~·.-'ÍtJ,.~.;,r1_1, 1 

Em bal.-.:o, à .e.u1uerda: J. Lourenço, J. Pereira, Djlllali e Drlss, que se claselflcararn nos 1.
0

' 

lugarci;" poi.,eatn ordem. A' cllrelta: Manuel Espadlnhn um amador que acompanhou 1emprc 
:fllt"'~"' · . ': •" o• e 1•c••• fazendo uma prova magnlflcn . 
~~1':!4l...:i - - ., 

r 

G 1 L 
OCULISTA 

,..UNOADA EM 1eee 
.,__,......, .... •-••• •zmss• 
Blnóculoe, Termómetro• 
86eeo la• de marcha, etc. 
Aparelho• de Precle&o 

1;te, RUA OA ,_RATA, 140 

T•l• fon• a aea a L.ISl!IOA 
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